
INTRODUÇÃO: A formação médica baseia-se na obtenção de conhecimentos e habilidades 

voltadas à promoção, prevenção e recuperação de agravos, demandando vivências práticas 

constantes. Nesse contexto, o curso de Medicina de uma instituição pública de Feira de Santana, 

através de um dos seus módulos, oferece aos acadêmicos a oportunidade de realizar consultas 

ginecológicas com atendimento de mulheres acompanhadas longitudinalmente. OBJETIVO: 

Relatar a experiência de uma consulta de ginecologia realizada por estudantes de Medicina em 

uma Unidade de Saúde da Família de Feira de Santana. RELATO DE EXPERIÊNCIA: As 

consultas de ginecologia são supervisionadas por docentes com esta especialidade médica. 

Cada dupla atende duas pacientes, sendo um dos integrantes, em cada consulta, responsável por 

fazer toda a anamnese e exame físico. Após a anamnese, o exame físico geral é realizado com 

a paciente despida e ainda sentada, o abdome e a região genital são examinados com a paciente 

deitada. Todo o exame especular é guiado pelo professor, que orienta em relação aos principais 

achados observados e como proporcionar o melhor conforto e atenção à paciente. 

DISCUSSÃO: Durante as consultas, foi observado que o maior contato dos estudantes com o 

cenário prático de atuação permite que desenvolvam habilidades não exploradas pelo conteúdo 

teórico do curso. Essas práticas possibilitam aos graduandos maior capacitação no que se refere 

à assistência à saúde da mulher, tornando-os aptos a identificar fatores de riscos para o 

desencadeamento de malignidades, o que possibilita a prevenção de doenças com prognóstico 

ruim. Além disso, a abordagem direcionada à população em vulnerabilidade socioeconômica 

busca melhorar os indicadores de saúde da mulher e oferecer dignidade à vida de forma 

equitativa. CONCLUSÃO: Essa experiência mostrou que as vivências na Atenção Básica são 

importantes ferramentas de ensino-aprendizagem. A inserção dos discentes precocemente 

nessas situações contribui para formação de médicos mais atentos à saúde da mulher.  
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